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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: esta pesquisa tem por objetivo 
apresentar um estudo comparado entre o 
poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, do 
poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema 
“Passaporte para Pasárgada”, do poeta cabo-
verdiano Osvaldo de Alcântara. Trata-se de uma 
pesquisa eminentemente bibliográfica, na qual, a 
partir do mito de Pasárgada, criado pelo poeta 
brasileiro, em “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
poema publicado na obra Libertinagem (1930), 
estabelecemos um diálogo entre Brasil e Cabo 
Verde na reflexão do gesto de “reinvenção” 
poética adotado por Osvaldo de Alcântara, no 
poema “Passaporte para Pasárgada”, publicado 
na obra O cântico da manhã futura (1946).
PALAVRAS - CHAVE: Manuel Bandeira, Osvaldo 
de Alcântara, Brasil, Cabo Verde, diálogos 

literários.

“I’M GOING TO LEAVE TO PASÁRGADA” 
ANNOUNCING “THE SONG OF THE 

FUTURE MORNING”
ABSTRACT: this research aims to present a 
comparative study between the poem “I’m going 
to leave to Pasárgada”, by the Brazilian poet 
Manuel Bandeira and the poem “Passport to 
Pasárgada”, by the Cape Verdean poet Osvaldo 
de Alcântara. It is an eminently bibliographic 
research, through it, based on the myth of 
Pasárgada, created by the Brazilian poet, in “I’m 
going to leave to Pasárgada”, a poem published 
in the book Libertinada (1930), where were 
established a dialogue between Brazil and Cabo 
Green in the reflection of the gesture of poetic 
“reinvention” adopted by Osvaldo de Alcântara, in 
the poem “Passport to Pasárgada”, published in 
the composition The song of the future morning 
(1946).
KEYWORDS: Manuel Bandeira, Osvaldo de 
Alcântara, Brazil, Cape Verde, literary dialogues. 

Assim, partindo do pressuposto de que 
“todo produto é resultante de várias tradições, 
implicando sua constituição matérias diversas 
que se imbricam. Logo, um produto de natureza 
híbrida [...]” (ABDALA JUNIOR 2002, p.14), 
procuramos mostrar que o diálogo estabelecido 
entre o Modernismo Brasileiro e a literatura 
nacional de Cabo Verde, por meio da escrita 
poética de Manuel Bandeira e Osvaldo de 
Alcântara, é resultado dos constantes diálogos 

http://lattes.cnpq.br/9246658373031683.
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que essas literaturas mantêm entre si. E, seguindo esse direcionamento nossa pesquisa 
insiste em dizer que os aspectos em comum na poesia de Manuel Bandeira e Osvaldo de 
Alcântara não se explicam simplesmente pelo fato dessas culturas terem processos de 
luta pela conquista da independência política e territorial parecidos, ou que a literatura 
nacional cabo-verdiana é mera reprodução do Modernismo Brasileiro. Os traços que 
aproximam essas literaturas são consequências do tão chamado “macrossistema” de 
língua portuguesa, no qual a produção literária também pode ser considerada, um produto 
mesclado. E, diante às inúmeras diferenças identificadas entre os poemas mencionados 
nesta pesquisa, podemos considerá-las responsáveis pela a individualização de cada 
um desses sistemas literários, quando compreendidas como fatores que particularizam e 
enriquecem uma dada produção artística ou literária, dentro da representatividade mundial. 

A literatura nacional de Cabo Verde surgiu, segundo Baltasar Lopes em seu 
depoimento na segunda edição da revista Claridade – revista de artes e letras, publicada 
em 1936, data em que se comemora o quinquagésimo ano de publicação do primeiro 
volume da revista, com o objetivo de mostrar para o mundo “que Cabo Verde possuía uma 
personalidade autónoma bem caracterizada e diferenciada, que merecia um tratamento e 
um atendimento específico”. (LOPES 1986, p. XIV). 

A revista “Claridade”, portanto, seria a voz que cantaria a tradição cabo-verdiana 
e toda a problemática presente no contexto cotidiano da gente do arquipélago, questões 
estas que, por muito tempo, foram silenciadas, um projeto que ultrapassou os limites 
literários se tornando também manifesto de reivindicação da independência política, pois 
“pela militância, expressa ou latente nas suas páginas, a acção da revista, e com ela, do 
grupo, configura-se bem como um movimento precursor da independência política [...]”. 
(LOPES 1986, p V). Ou seja, “Claridade” foi ao mesmo tempo grito e voz: grito em prol 
da independência cultural/intelectual e também política, uma maneira encontrada para 
expressar o povo e a cultura cabo-verdiana na sua individualidade e não como continuidade 
do modelo europeu e voz que anunciou tempos melhores, a partir do próprio título “[...] 
Claridade: luz que nasce, luz nova que alumina, que se rasga diante dos nossos olhos, 
e rasgando-se diante dos olhos desnuda as coisas novas, as coisas nunca vistas porque 
oculta na opacidade do lado de lá”. (FERREIRA 1986, p. LXV).

O desejo de transformação e o espírito revolucionário tomou conta dos jovens 
fundadores da revista, porém lhes faltava algo, a experiência, os ideias estavam postos, 
mas o grupo operante não sabia ao certo como os desenvolver, nesse momento surgiu a 
necessidade de buscar apoio em outros sistemas culturais, e assim o fizeram, procuraram 
amparo em outras literaturas de vários países, inclusive em autores da literatura brasileira 
e, sobretudo nas propostas do movimento do modernismo brasileiro para a construção da 
literatura nacional cabo-verdiana. 

Esse despertar para a literatura do modernismo brasileiro foi um dos fatores que 
marca fortemente o surgimento da literatura nacional em Cabo Verde. Os precursores do 
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novo projeto literário cabo-verdiano objetivavam a recuperação e valorização da identidade 
do povo e da cultura das ilhas, e encontraram nos brasileiros exemplos de como fazer. 
Nessa nova roupagem literária, Cabo Verde passou a ser cantado “[...] como o espaço e 
o ambiente onde as árvores morrem de sede, os homens, de fome, e a esperança nunca 
morre [...].” (FONSECA E MOREIRA 2012, p.05). 

Seja na estrutura, na temática ou na valorização da linguagem popular, de fato, o modo 
de escrita da produção literária dos modernistas brasileiros colaborou significativamente 
para a nova literatura de Cabo Verde, e em gesto de solidariedade, os escritores cabo-
verdianos em torno de Claridade não se intimidaram em demonstrar tamanho apreço e 
gratidão a tão importante colaboração. E a partir desse momento diálogos entre Brasil e 
Cabo Verde começam a ser observados, como é o caso da correspondência entre Manuel 
Bandeira e Osvaldo de Alcântara, a qual dedicamos de agora em diante através da leitura 
do poema “Vou-me embora pra Pasárgada” de Manuel Bandeira e também do poema 
“Passaporte Para Pasárgada” de Osvaldo de Alcântara. 

Já de início é importante ressaltarmos que Pasárgada em diferentes contextos ou 
de um modo geral, se inscreve enquanto simbologia da liberdade, essa é uma assertiva 
que pode ser confirmada com base nas palavras de Santilli, quando a autora assegura que 
“[...] Pasárgada, signo do prazer sem sombras, o império ideal arquiteta-se por rarefação 
de compulões: dos éditos da lógica e dos decretos da ética; dos espartilhos políticos e dos 
contrapesos sociais”. (SANTILLI 1994, p. 114). 

Assim, em “Vou-me embora pra Pasárgada” observamos que Pasárgada surge 
enquanto campo de refúgio, um espaço criado no imaginário que concilia também 
temporalidades opostas, uma poesia que se constrói com imagens da rejeição de um 
presente hostilizado, de um passado feliz e de um futuro acolhedor.

Vou-me embora pra Pasárgada 

Lá sou amigo do rei 

Lá tenho a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Pasárgada, além de “lugar amável”, é também campo de libertação. Evadir-se 
para Pasárgada significa a fuga de regras e convenções, a exemplo, podemos citar o 
sexo, pois através do discurso apresentado na estrofe acima, observa-se que a maneira 
de ter o sexo nessa cidade rompe com todos os tabus construídos tanto pela sociedade 
conservadora quanto pelas leis divinas, uma vez que mulheres e camas se encontram na 
mesma condição de fácil acesso. “Vou-me embora pra Pasárgada” é portanto, um grito que 
expressa o desejo de diversas formas de liberdade.
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 Pasárgada é terreno sem regras e sem limites, porém, trata-se de um universo 
particularizado com existência apenas no imaginário, isso é o que pode afirmar diante do 
discurso do eu poético na última estrofe do poema. 

E quando eu estiver mais triste 

Mas triste de não ter jeito 

Quando de noite me der 

Vontade de me matar 

— Lá sou amigo do rei — 

Terei a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada.

Essa estrofe inverte completamente o discurso da estrofe inicial. Quando o eu poético 
confessa o desejo de fuga para Pasárgada em momentos de extrema tristeza, que atinge 
o ponto de querer tentar contra a própria vida, fica confirmada a ideia de que esse lugar só 
existe no imaginário de um sujeito em inconformidade com a vida no “aqui” e no “presente”. 
E quando esse estado de inconformidade atinge as linhas do limite, a vontade de fugir para 
Pasárgada é despertada como maneira de compensação das frustrações desse sujeito. E 
assim, Pasárgada, o “lugar amável” e campo de libertação que tanto desperta desejos se 
inscreve como mito. Podemos dizer mito porque segundo Mircea Eliade, 

[...] o mito nunca desapareceu por completo: faz-se sentir nos sonhos, nas 
fantasias e nostalgias do homem moderno, e a imensa literatura psicológica 
habituou-nos a reencontrar a grande e a pequena mitologia na actividade 
inconsciente e semiconsciente de cada indivíduo [...]. (1957, p. 18). 

Observa-se que o mito é um fenômeno que tem se manifestado e atravessado toda 
a história da existência humana. Eliade pontua que o mito se inscreve como forma de 
comportamento humano e elemento civilizatório, segundo o autor, o mito “[...] representa 
um certo modo de estar no mundo [...]”. Enquanto prática humana, o mito, por assim dizer, 
é uma das motivações que conduz o homem a continuar existindo no mundo. 

Dialogando com Mircea Eliade, Abdala Junior assegura que o mito, 

[...] é manifestação, assim de um continuum, que envolve historicidade e 
psiquismo humano. Todo mito, além de manifestar essa vontade de história, 
é também expressão de um drama humano condensado. E é por isso que 
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todo mito pode facilmente servir de símbolo de situações dramáticas que 
constituem paradigmas culturais. (ABDALA JUNIOR 2003, p.14). 

Conforme as palavras de Abdala Junior, observamos que o mito tem se tornado um 
importante fenômeno que impulsiona e desperta o desejo do homem para continuação da 
vida futura e também como forma de libertação dos anseios que impedem o indivíduo de se 
realizar enquanto sujeito de sua própria história. Em relação ao espaço criado em “Vou-me 
embora pra Pasárgada”, podemos dizer que este se revela como mito do paraíso. O grito 
“Vou-me embora para Pasárgada” anuncia o desejo de fuga para outro lugar, assim como 
também o desejo de fuga da própria realidade. O desejo de ir embora para Pasárgada 
se inscreve, portanto, como utopia da vida humana, ou como aquilo que Abdala Junior 
conceitua como sendo o “sonho diurno”, uma vez que, 

É o sonho de quem procura novos horizontes, um princípio de juventude – 
diremos, como em Ícaro, que revela a potencialidade subjetiva dos indivíduos. 
É olhando para a frente, sonhando com o futuro (o projeto intermediando o 
presente e o futuro), que se torna possível concretizar objetivos. (ABDALA 
JUNIOR 2003, p. 18). 

Na fala do autor, nota-se que é a partir da utopia, na idealização de projetos futuros 
que a vida humana acontece. No caso de “Vou-me embora para Pasárgada”, é o desejo da 
vida futura e promissora na terra distante que ameniza a tristeza e o sofrimento vivenciados 
no “aqui” e “agora”. É o sonho de querer sempre recuperar a melhor fase da vida, libertando-
se de regras, limites, privações e opressões que mantém o homem vivo. Assim “[...] temos 
em “Pasárgada”, um poema que é, ao mesmo tempo, particular e universal, que fala do 
anseio de evasão e também do eterno desejo de evasão do ser humano, da volta ao 
paraíso perdido, a uma idade de ouro [...]”. (JARDIM 2007, p. 128). O grito de desabafo 
que Manuel Bandeira expressou, por meio de um eu poético, se tornou um paradigma 
instaurado do incessante desejo humano de realização enquanto sujeito em outro lugar. 

E é o espaço mítico de libertação, o desejo e o sonho contínuo em busca da 
realização do ser em outro lugar apresentados em “Vou-me embora pra Pasárgada” 
alguns dos fatores que fizeram o poema ganhar dimensão, tornando-se mote de criação 
para outros sistemas literários, como é o caso dos poemas do cabo-verdiano Osvaldo de 
Alcântara que trazem o evasionismo como tema, que veremos adiante.

OSVALDO DE ALCÂNTARA E A MATÉRIA DE SUA POESIA
“Passaporte para Pasárgada” é o poema introdutório do capítulo intitulado Itinerário 

de Pasárgada que constitui a da obra Cântico da manhã futura (1986). Do mesmo modo 
que “Vou-me embora pra Pasárgada”, o poema tem como mote o desejo de fuga para 
o lugar distante como forma de sair do lugar indesejado e das frustrações de um “aqui” 
opressor. 
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Pasárgada não é lugar comum. 

Lá quem manda é o Rei, 

que é amigo dos horizontes 

e ouve as cantigas que os meninos cantam 

na Rua Direita e na Rua do Sol. 

Quem tem ouvidos e oiça, que vá. 

Os surdos não entram em Pasárgada. 

Os surdos, entrego-os na misericórdia de Cristo, 

que os há-de aperfeiçoar para a próxima reincarnação. 

Nesta não entram em Pasárgada. 

Já propus ao Rei que não concedesse o visto 

a quem não foi à pedreira 

arrancar uma pedra para Pasárgada. 

Os surdos não entram em Pasárgada.

Oh! Rei! Pela tua magnificência, 

concede mãos aos homens 

para poderem ser cidadãos de Pasárgada. 

Dá-lhes o martelo e a marreta das catedrais, 

Para que a Poesia nasça das suas mãos!

 O poema retoma o topos Pasárgada de Manuel Bandeira, mantendo principalmente 
o tema da evasão. O desejo de fuga para outro lugar nesse poema de Osvaldo de Alcântara 
também é decorrente da recusa do “aqui” e do “agora”.

 Na primeira estrofe do poema, o eu poético apresenta Pasárgada, deixando claro 
que o território “não é lugar comum”. Trata-se de uma cidade específica e governada por 
um rei que se revela amigo da liberdade, e também daqueles que ecoam suas vozes em 
prol de novos ideais. 

O interessante é que, nesse contexto, o “passaporte” se inscreve como objeto de 
ironia. Pensar o passaporte enquanto documento oficial emitido por um órgão público formal, 
o qual permite um visto para a movimentação de pessoas em territórios internacionais, 
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como condição para a entrada em Pasárgada se torna uma situação um tanto cômica, 
porque se estabelece a obrigatoriedade de ter em mãos esse documento, como exigência 
para entrada numa cidade que não existe. 

Observa-se que essa “Pasárgada” passa ainda por processo de construção. O canto 
dos meninos da “Rua Direita e da Rua Sol” funcionam como uma espécie de chamamento, 
para que a futura cidade possa ser erguida, trata-se de um canto que vem a ser um manifesto 
estritamente relacionado à luta de uma coletividade pelos mesmos ideais, semelhante ao 
“grito do galo” apresentado no poema “Tecendo a manhã” de João Cabral de Melo Neto, 
que podemos observar abaixo. 

Um galo sozinho não tece uma manhã: 

ele precisará sempre de outros galos. 

De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo 

que apanhe o grito de um galo antes 

e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos. 

Nesse poema, o grito do galo se inscreve como forma de manifesto lançado com 
intencionalidade de convocação de um coletivo de galos para que juntos tornem possível o 
amanhecer. Nessa causa ocorre a necessidade da mobilização de outros galos, porque o 
grito de apenas um galo não promove mudanças. O galo surge no contexto desse poema 
como metáfora do homem, é o homem que necessita sempre de outros homens em práticas 
conjuntas para transformar realidades ou até mesmo para continuar existindo. 

O convite em prol da construção da nova nação chega em forma de canto. Assim, no 
contexto desse poema, é importante que se discuta também a respeito do canto.Segundo 
Chevalier o canto é “símbolo da palavra que une a potência criadora à sua criação, no 
momento em que esta última reconhece sua dependência de criatura, exprimindo-a 
na alegria, na adoração ou na imploração [...]”. (CHEVALIER; GUEERBRANT 2000, p. 
176). Podemos dizer que no poema o canto é o artifício que une o homem ao projeto de 
construção. 

As vozes dos meninos cantores evocam a construção de uma nova nação, um 
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espaço a ser arquitetado com bases principalmente na liberdade e na pureza, uma vez 
que o menino ou a criança é, segundo Chevalier e Gueerbrant (2000, p. 302), a simbologia 
da inocência, a criança, de acordo com autor, é espontânea e não carrega pensamentos 
dissimulados, e essas são características que carecem ser levadas em consideração no 
planejamento da nação futura. 

O discurso do poema também se encarrega de restringir a futura Pasárgada somente 
para aqueles que se permitam a ouvir e aceitar as propostas cantadas, pois segundo lemos:

Os surdos, entrego-os na misericórdia de Cristo, 

que os há-de aperfeiçoar para a próxima reincarnação. 

Nesta não entram em Pasárgada. 

Nesses versos percebemos que a ironia com que os modernistas brasileiros estavam 
habituados a utilizar em suas construções também foi adotada por Osvaldo de Alcântara, 
são versos que atacam ironicamente os sujeitos que se mostram indiferentes às ideias que 
visam promover mudanças. Pensar os surdos apresentados no discurso desses versos 
é dizer sobre os indivíduos que permaneceram inertes durante a criação de projetos ou 
políticas desenvolvidas com o objetivo de libertar Cabo Verde das amarras do colonialismo, 
assim a falta de espírito colaborativo faz com que a cidadania em Pasárgada não seja 
concedida para esses sujeitos ditos “surdos”. 

A ideia de criação de uma nova nação vem acompanhada da proposta de 
nacionalização da literatura cabo-verdiana, uma literatura livre das interferências da 
metrópole colonizadora e capaz de dialogar com a realidade do homem cabo-verdiano, 
atingindo assim os ideais criados pelos intelectuais do arquipélago que se reuniram em 
torno do projeto da revista Claridade. Dessa forma, a habitação em Pasárgada deve ser 
concedida somente para aqueles que se filiam a empreitas cujo objetivo é a criação. Os 
merecedores de residência na nova cidade são os sujeitos que ajudaram a construí-la. 

Nos três versos finais da terceira estrofe, é apresentada uma proposta para a 
cidadania em Pasárgada, nela está estabelecida a regra essencial para que se tenha em 
mãos o desejado visto.

Já propus ao Rei que não concedesse o visto 

a quem não foi à pedreira 

arrancar uma pedra para Pasárgada. 

É interessante pensar no fato de que é o eu poético quem estabelece a regra 
necessária para a cidadania em Pasárgada e não o rei, e assim surge a proposta de que o 
visto para Pasárgada não seja entregue para os indivíduos que não enfrentaram o trabalho 
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árduo na pedreira. 
Desse modo, compreende-se que o passaporte para Pasárgada é a vontade ou 

o próprio desejo de trabalhar conjuntamente para a construção desse novo espaço, e só 
entra em Pasárgada aqueles que tiverem em mãos uma pedra que foi arrancada por meio 
do trabalho árduo. Pasárgada nasce do exercício com as mãos. Segundo Chevalier e 
Gueerbrant (2000, p. 589), mãos exprime ideia de trabalho, desse modo, a cidade futura 
cantada nessa poesia é o resultado de todo um processo de lapidação que transforma a 
pedra bruta em matéria de utilização. Isso é o que se observa quando lemos os versos 
abaixo:

Oh! Rei! Pela tua magnificência, 

concede mãos aos homens 

para poderem ser cidadãos de Pasárgada. 

Dá-lhes o martelo e a marreta das catedrais, 

Para que a Poesia nasça das suas mãos! 

Pasárgada surge das mãos que dominam os martelos e as marretas da mesma 
forma como a poesia nasce das mãos dos poetas por meio do trabalho e manuseio com as 
palavras. Isso implica dizer que o espaço Pasárgada a ser construído é também o espaço 
da nova poesia e da nova literatura proposta por Alcântara e os demais autores que se 
filiaram à revista Claridade. Construir Pasárgada significa criar uma poesia e uma literatura 
que sirva de objeto para transformação da conscientização do homem cabo-verdiano, 
fazendo com que esse povo desperte o espírito revolucionário e passe a reagir contra as 
imposições do colonizador. Por meio da poesia, da literatura os poetas se tornaram vozes 
que reclamaram os direitos do povo colonizado, são vozes que transformaram a poesia 
enquanto manifesto de liberdade, como podemos ler nos versos abaixo:

Dá-lhes o martelo e a marreta das catedrais, 

Para que a Poesia nasça das suas mãos! 

Nessa estrofe temos o recurso da metalinguagem funcionando de maneira precisa, 
pois o discurso apresentado no último verso da estrofe discute sobre o fazer poético dos 
cabo-verdianos, clamando para a existência de uma poesia que se torne manifesto de 
resistência. A nova nação só pode ser criada pelo povo consciente, o povo que cria a 
poesia e a transforma em espaço também de libertação. 

Como observado ao longo dessa discussão, não é somente a rejeição ao “aqui” e 
“agora” e a utopia de viver numa nação livre de opressões que aproximam a “Pasárgada” 
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de Osvaldo de Alcântara da “Pasárgada” de Manuel Bandeira, mas também o modo de 
construção da poesia nacional, porém, o poeta cabo-verdiano atribui uma nova roupagem 
para cidade “perfeita” e propõe a existência de um lugar bastante adverso ao apresentado 
pelo poeta brasileiro. 

Pasárgada, nesse contexto, não é uma cidade pronta e acabada como a de Manuel 
Bandeira, não se trata de outra civilização, ela passa a ter existência no “aqui” e no tempo 
presente. Diferente do que acontece em Manuel Bandeira, o desejo de fuga para Pasárgada 
não é a vontade de um único indivíduo, “Passaporte para Pasárgada” é justamente um grito 
de resistência contra o individualismo cantado por Manuel Bandeira, quando o sonho da 
fuga para a terra distante atinge a coletividade. 

Pasárgada será levantada sobre duas ruas a “Direita” e a do Sol. Trata-se 
de um espaço que se pretende construir livre de opressão, e para ser cidadão, nesse 
novo lugar, não basta apenas ser amigo de um rei que tudo permite, como acontece em 
Manuel Bandeira, a cidadania nesse novo espaço depende necessariamente de esforço 
e trabalho. Ir embora pra Pasárgada significa reconstruir a própria nação cabo-verdiana, 
é fazer parte de um coletivo movido pelo desejo de transformação, é tornar-se cidadão 
consciente da realidade que o envolve e promover mudanças como fizeram os escritores 
que desenvolveram o projeto da revista Claridade na intenção de reagir ao colonialismo. E, 
é nessa mesma esteira, que se encontra o segundo poema da coletânea. 

A partir das análises apresentadas neste capítulo, percebemos que Osvaldo de 
Alcântara, por meio de seus versos, nos direciona para o contexto histórico do arquipélago 
cabo-verdiano com toda a sua problemática, enfatizando principalmente as consequências 
resultantes do regime colonialista instaurado em Cabo Verde. Na verdade ir para 
Pasárgada, em Alcântara, é como Ferreira (1989) assegura ao dizer que não se trata de 
um evasionismo com pretensão de fuga, mas remete a uma questão bem mais complexa 
em virtude da situação colonial. O pasargadismo, dito por Ferreira (1989) aponta para 
gestos de “protesto”, “desdém”, fuga da “erosão colonial” de modo a não se voltar contra a 
caboverdianidade.

O poema busca um diálogo com a construção da Pasárgada de Manuel Bandeira 
e assim aponta para novas possibilidades de construção, não somente do espaço cabo 
verdiano, mas também para a nova literatura nesse arquipélago. Trata-se de uma proposta 
de construção sobre uma nação com emergência de transformação, construção poética 
que se revela como utopia de uma nação pós-colonial e que suscitam a importância do 
trabalho coletivo na execução de projetos revolucionários.  Nesse sentido, entendemos que 
os traços de semelhanças entre literaturas distintas de um mesmo sistema linguístico é algo 
inevitável, devido aos contatos que mantém umas com as outras. Nesse direcionamento, 
podemos dizer que os aspectos em comum na poesia de Manuel Bandeira e Osvaldo 
de Alcântara não se explicam simplesmente pelo fato dessas culturas terem processos 
de luta pela conquista da independência política e territorial parecidos. Os traços que 
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aproximam essas literaturas são consequências do tão chamado “macrossistema” de 
língua portuguesa, no qual a produção literária também pode ser considerada como um 
produto mesclado. 

E, no que diz respeito às diferenças encontradas, é importante considerá-las como 
responsáveis pela individualização de cada uma dessas literaturas. As diferenças já 
discutidas anteriormente devem ser compreendidas como elementos que particularizam e 
enriquecem uma dada produção artística, dentro da representatividade universal. 
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